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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A Mata Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 

americano e com toda sua variedade é considerada prioridade em conservação, 

devido ao alto grau de ameaça que tem sofrido ao longo dos anos, bem como por 

sua heterogeneidade na fauna e flora (Myers et al., 2000; Martinelli et al. 2008).  

É caracterizada como um conjunto de vida constituído pelo agrupamento de tipos 

de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições 

geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças (Ibge,2004). 

Segundo Myers (2000) caracteriza-se em ser um dos 25 hotspots mundiais de 

biodiversidade e endemismo, abrigando diversas espécies sendo constituída 

desde plantas até animais, compondo uma diversidade rica e distinta, porém 

bastante ameaçada.  

Na Mata Atlântica, os tanques ecológicos vivos comumente chamados de 

fitotelmos realizam papel importante na ciclagem de nutrientes (Sodré et al., 

2010) estudos relacionados às fitotelmatas utilizam-as como base para o 

entendimento de processos ecológicos como a exemplo as relações intra e 

interespecíficas e colonização, através do estudo das comunidades a elas 

associadas (Maguire, 1971; Zytynska et al., 2012).  

As fitotelmadas formam microecossistemas ou microhabitats (Kitching, 2004), 

esse processo acontece pela capacidade de suas rosetas formadas por folhas 

justapostas formarem tanques denominados de fitotelmo (phytos = planta; telm = 

poça) que no período chuvoso acumulam água da chuva (Haubrich et al., 2009). 

Dentre as famílias de plantas formadoras desses ecossistemas, destacam-se as 

da família das bromeliaceas. 

Na Mata Atlântica, a família Bromeliácea possui alto grau endêmico, onde muitas 

espécies ocorrem apenas neste bioma. Constitui uma grande família composta, 

principalmente, de epífitas, que possuem uma grande relação harmônica de 

inquilismo com outras plantas, e espécies terrícolas e rupícolas. Seu alto valor 

ecológico possui intensa interação com a fauna, devido a sua complexidade 

estrutural que promove ambientes heterogêneos, assim fornece micro habitats 

para diversos organismos como bactérias (Haubrich et al., 2009) até alguns 

vertebrados como os anfíbios anuros (Peixoto,1995). 

Esses organismo podem passar a vida inteira dentro dessas cisternas formadas 

nas bromélias, ou boa parte dela (Benzing, 1990) utilizando as bromélias como 

abrigo contra predação, dessecação, reprodução e forrageamento, como alguns 

anfíbios anuros (Cotgreave et al. 1993; Peixoto,1995; Foissner et al. 2003; 

Romero e V.Neto 2004/2005; Martinelli et al. 2008; Albertin et al.,2010; 

Gonçalves- Souza et al.2011).  

Estudos recentes tem demonstrado que as bromélias possui grande importância 

para herpetofauna, principalmente pela ecologia e modo de vida desses animais. 

O que tem despertado a preservação dessa família e consequentemente a 
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proteção desses ambientes que abrigam tantos organismo (Peixoto1995; 

McCracken & Forstner, 2014; Jorge,2015) 

Dentre a herpertofauna habitante das bromélias, são poucos os registros e 

estudos de largatos e serpentes, sabe-se apenas que eles se associam as 

bromélias de forma esporádica, porém boa parte dos estudos da herpetofauna 

de bromélias estão atrelados aos anfíbios anuros. Talvez pela frequência que 

indivíduos são encontrados nas bromélias e por sua forte dependência as mesma 

(Jorge,2015) 

Dentre os anuros só em 2003 já havia 102 espécies conhecidas que se 

reproduzem em bromélias, mas este número vem aumentando (Lehtinen & 

Nusball 2003). Esses anuros segundo Peixoto (1995) são caracterizados como 

bromelígenas, pois utilizam as bromélias no período reprodução. A classe 

Amphibia na qual os anuros fazem parte, apresentam dois modos de vida 

bastante distintos, o caracteriza o nome dessa classe. Eles apresentam uma fase 

larval que geralmente é aquática e outra terrestres após a metamorfose. O modo 

de vida que mostra possuir ainda uma forte dependência pela água e por esse 

motivo, alguns anuros não apenas utilizam as bromélias como fonte de proteção, 

mais como local de reprodução o que é benéfico(Peixoto,1995).  

As bromélias dispõem de um ambiente favorável mantendo a temperatura e 

umidade interna constantes, e principalmente proteção contra predadores, pois 

dispõe de espinhos nas bordas de suas folhas o que afasta predadores (Kruggel 

& Richter, 1995). 

Porém existem anuros que apenas são encontrados nas bromélias, utilizando a 

mesma apenas em períodos específicos sem possuir dependência no período 

reprodutivo. Estes são caracterizados como bromelícolas. Esses anuros utilizam 

as bromélias geralmente nos períodos de estiagem, para se proteger contra 

dessecação e predadores, e para se alimentar principalmente dos dípteros que 

utilizam as bromélias (Peixoto, 1995). 

Os bromélicolas não se reproduzem nas bromélias, no período de chuvas esses 

indivíduos saem das bromélias e vão as poças sejam elas permanentes ou 

temporárias para se reproduzirem (Peixoto,1995). Esse deslocamento é 

provocado principalmente pelas mudanças ambientais, elas controlam o relógio 

biológico desses animais para reprodução. Além da pluviosidade que determina 

a permanecia das poças e consequentemente da reprodução (Nascimento,2003). 

Os anuros da família dos hilídeos são adaptados para o hábito arborícola, razão pela 
qual conseguem ocupar com sucesso ambientes de heterogeneidade estrutural 
(Cardoso et al., 1989).  
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Estão entre as mais diversificadas e bem-sucedidas famílias, atualmente sendo 

uma das mais numerosa dentre os anuros. A família Hylidae possui 

características morfológicas bem distintas como cabeça e olhos grandes e 

frequentemente membros alongados com cintura afinalada. São extremamente 

variáveis no tamanho, atingindo de 1,7 a 14 cm de comprimento, além disso 

possuem discos adesivos arredondados nas pontas dos dedos, no qual é uma 

característica distinta dessa família (Frost,2011; Lima et al.,2006). 

Dentro da família Hylidae encontrada na região brasileira, cerca de 67 espécies 

(Frost, 2019), são do gênero Dendropsophus. Dendropsophus decipiens, uma 

perereca da família hylidae que ocorre desde Pernambuco ao Rio de Janeiro 

(Moura, 2010; Moura et al., 2011), é uma perereca de pequeno porte que possui 

hábitos arborícolas, e estudos recentes mostram a interação das mesma com 

bromélias fitotelmatas. A D. decipiens possui uma coloração amarelada com 

listas dorsais dispostas lateralmente (Pedi,2016). 
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RESUMO 

Por oferecer microhabitat, as bromeliáceas possuem grande importância na vida 

dos anfíbios. Os anuros bromelícolas utilizam as bromélias eventualmente, e no 

período chuvoso se dirigem a corpos d’água como poças temporárias e lagos 

para se reproduzir. Não se sabe se estes adultos retornam aos mesmos 

bromeliais ou mesmo se seus descendentes também retornam. Desta forma o 

seguinte trabalho possui por objetivo compreender a dinâmica de ocupação de 

Dendropsophus decipiens (Lutz,1925) viventes em bromélias ao longo de 

período seco e chuvoso em bromeliais localizados na Mata do Alto da Buchada 

na reserva ecológica do Tapacurá na região metropolitana do Recife. As coletas 

foram realizadas no período de outubro de 2017 a outubro de 2018, com um 

esforço amostral de quatro pessoas onde o método utilizado foi o de busca ativa 

visual, feito no período noturno entre as 18:00 e 22:00. Os espécimes coletados 

foram pesados, medidos marcados individualmente através da técnica do 

elastômero. A abundância de anuros foi de 127 indivíduos coletados e através 

desse estudo verificou que a precipitação e temperatura foram fatores 

importantes na presença ou ausência desses animais nos bromeliais. 

Palavras-chave: Anuro; Bromelícola; Bromélias; Mata Atlântica. 

 

ABSTRACT 

By offer microhabitat, bromeliads are of great importance in the life of 

amphibians.  Anuran bromeliads eventually use bromeliads, and in the rainy 

season they go to water bodies like temporary puddles and lakes to breed.  It is 

not known if these adults return to the same bromelials or even if their 

descendants also return.  Thus the following work aims to understand the 

dynamics of occupation of Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925) living in 

bromeliads during a dry and rainy period in bromelials located in the Alto da 

Buchada Forest in the Tapacurá ecological reserve in the metropolitan region of 

Recife. The collections were performed from October 2017 to October 2018, with 

a sampling effort of four people where the method used was the visual active 

search, done at night between 18:00 and 22:00.  The collected specimens were 

weighed, measured individually marked by the elastomer technique.  The 

abundance of anurans was 127 individuals collected and through this study found 

that precipitation and temperature were important factors in the presence or 

absence of these animals in the bromelials. 

Key-Words: Anura; Bromelicolous; Bromeliads; Atlantic forest. 
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INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas globais possuem uma grande influência na história de 

vida de muitos organismos que possuem papéis importantes na estruturação e 

regulação de comunidades (Peroni & Hernández, 2011). As espécies tendem a 

seguir um padrão de atividade regular entre os anos, no qual, algumas 

aparentam não ter uma sazonalidade bem marcada, o que poderia ser uma 

resposta às variações climáticas entre anos diferentes (Giasson, 2008). 

O aumento da umidade e a pluviosidade são os principais fatores de influência 

para a reprodução dos anuros, pois estes estão intensamente ligados a 

disponibilidade de sítios de reprodução que são formados no período de chuva 

(Lima, et al., 2006) e que possui uma função chave nas interações ecológicas 

em uma comunidade (Barbault,1991).  

Na Mata Atlântica, a família Bromeliácea que é endêmica dessa região, tem 

exercido um papel importante na manutenção da vida de alguns animais, 

principalmente nos períodos secos. Devido a sua complexidade estrutural de 

folhas em forma de rosetas que permite armazenar água da chuva e ciclar 

nutrientes (Sodré et al., 2010). 

As bromélias promovem ambientes heterogêneos que fornece micro habitats 

com perfeitas condições para abrigar uma vasta gama de organismo, que vão 

desde pequenos protozoários a pequenos vertebrados. Esses animais utilizam 

as bromélias como proteção contra predadores, reprodução, forrageamento e 

principalmente contra dessecações, como é o caso dos anfíbios anuros 

(Cotgreave et al. 1993; Peixoto,1995; Foissner et al. 2003; Romero e V.Neto 

2004/2005; Martinelli et al. 2008; Albertin et al.,2010; Gonçalves- Souza et 

al.2011). 

Os anuros são um grupo bem diversificado com ampla distribuição e diversidade 

de ambientes.  A variação de habitas desses animais vai de acordo com a 

história de vida de cada espécie. Alguns anuros podem ser encontrados sobre o 

solo (terrestres), na água, em plantas ou até mesmo enterrados o que acontece 

com algumas espécies no período de estiagem (Lima, et al., 2006). Alguns 

também podem ter preferências por alguns tipos de plantas como as da família 

bromeliácea. Os anuros que ocupam as bromélias podem ser classificados de 

acordo com sua utilização das bromélias, alguns as utilizam como fonte de abrigo 

e proteção principalmente no período de seca, e no período chuvoso saem para 

se reproduzir em poças, os bromelícolas, e outros que utilizam a bromélia 

durante todo seu ciclo vital, os bromelígenas (Peixoto, 1977).  

O Dendropsophus decipiens é um hilídeo de pequeno porte (cerca de 20mm) e 

apesar de possuir poucos estudos, esta espécie possui hábitos bromelícolas 

onde apenas utiliza as bromélias como fonte de abrigo e proteção o que é 

favorável principalmente em tempos secos, por promover um ambiente favorável 

ao seu desenvolvimento (Mageski et al., 2017). Com coloração amarelada e 

listras laterais dispostas dorsalmente (Pedi, 2016). Caracteriza-se por apresentar 

https://repositorio.unesp.br/browse?type=author&value=Giasson,%20Lu%C3%ADs%20Ol%C3%ADmpio%20Menta%20%5BUNESP%5D
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ampla distribuição, ocorrendo no domínio morfoclimático da Mata Atlântica do 

Sudoeste e Noroeste do país (Moura, 2010; Moura et al., 2011), é uma espécie 

relativamente abundante (Amorim, 2009) e de características marcantes.  

Apesar de possuir uma grande quantidade de anfíbios no Brasil, atualmente tem 

sido registrados altos índices de declínio de populações de alguns desses 

animais. Estudos de ecologia de populações têm sido considerados como uma 

excelente ferramenta para a detecção deste processo, já que poucos são os 

conhecimentos sobre muitas espécies de anfíbios (Altwegg, 2003; Pellet et al., 

2007). 

Dessa forma o estudo de ecologia de populações vem como um possibilitador 

para o entendimento das populações (Crump & Scott Jr., 1994; Begon et al., 

2006) que são determinados por alguns fatores como características individuais, 

modos reprodutivos, padrões comportamentais, interações ecológicas e 

condições ambientais (Begon, 2006; Duellman & Trueb, 1994; Hiert,2008). 

 

 

Justificativa  

Por promover microhabitat, as bromeliáceas possuem grande importância na 

vida dos anfíbios principalmente na relação de reprodução, alimentação e 

proteção (Peixoto,1995). Vários hilídeos se beneficiam desses ambientes 

promovido pelas bromélias principalmente em períodos secos. 

Os anuros bromelícolas diferente dos bromelígenas não utilizam as bromélias 
para depositarem seus ovos, desse modo eles se dirigem a outros corpos d’água 
como poças temporárias e lagos. Mas não se sabe se estes adultos retornam 
aos mesmos bromeliais ou mesmo se seus descendentes também retornam. 

Dessa forma este trabalho vem com intuito de verificar como que ocorre a 
dinâmica da ocupação de anuros bromelícolas (utilizando a D decipiens como 
modelo) ao longo de uma estação reprodutiva (antes e após).  

 

 

Objetivo Geral:  

Compreender a dinâmica da ocupação de Dendropsophus decipiens (Lutz,1925) 
viventes em bromélias ao longo de período seco e chuvoso.  

Específicos: 

Correlacionar a abundância dos indivíduos com a pluviosidade, umidade e 

temperatura do ar; 

Verificar a taxa de recrutamento da espécie dentro do bromelial; 
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Material e Métodos 

5.1Área de estudo  

A área de estudo, é localizada na reserva ecológica do Tapacurá -EET 

(08°03’00’’ S e 35°10’00’’ W) atualmente administrada pela Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. Criada em 1975, caracteriza-se como uma UC (Unidade 

de Conservação), é situada na região metropolitana do Recife, no município de 

São Lourenço da Mata, Zona da mata do estado de Pernambuco. 

 

 

Possui ao todo 800 hectares de terra, onde são divididos em 400 hectares 

comporta uma represa do Rio Tapacurá que abastece as populações ao seu 

redor e os outros 400 hectares é dividido em três fragmentos de mata: Mata do 

Camocim, Alto da buchada e Mata do Toró, onde ambas possuem características 

básicas do tipo estacional semidecidual (Veloso et al, 1991). 

A Mata do Alto da Buchada possui dois grandes bromélias com bromélias 

terrícolas e com florações rochosas, composto por Aechmea leptantha (Harms) 

Leme & J.A Siqueira. 

5.2 Coleta 

As coletas foram realizadas no período de outubro de 2017 a outubro de 2018, 

com um esforço amostral de quatro pesquisadores, com quatro horas cada 

campanha por três noites seguidas. Totalizou doze horas de amostragem por 

campanha e 84 horas de coletas ao total. As campanhas foram realizadas 

bimestralmente em dois bromeliais localizados no fragmento alto da buchada, 

Figura 1. Mapa da localização da Mata do Alto da Buchada em São Lourenço da Mata, Pernambuco, 

Brasil. (08º03’S, 35º10’W, 200 m a.s.l.). Fonte: (Medeiros et al, 2019) 
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onde o método utilizado foi o de busca ativa visual, feito no período noturno entre 

as 18:00 e 22:00 com bromélias terrícolas da espécie Aechmea leptantha. 

Os espécimes coletados foram pesados em uma balança de precisão (0,1g), 

medido o Comprimento Rostro Cloacal (CRC) com o auxílio de um paquímetro 

digital (0.01mm) e marcados individualmente através da técnica do elastômero 

que é um Implante Visual de Elastômero Fluorescente (IVE), um polímero líquido 

pastoso fluorescente que depois de aplicado subcutaneamente, facilita a 

identificação do espécime (Freitas et al,2013). Após realizar todas as anotações 

obtidas na triagem, os espécimes foram soltos novamente nas mesmas 

bromélias onde foram encontrados.  

5.3 Análise de dados 

A abundância da espécie foi considerada, segundo Gottsberger & Gruber (2004), 

como o número máximo de indivíduos contabilizados. Para estabelecer a relação 

entre a ocorrência dos Dendropsophus decipiens nas bromélias e os fatores 

ambientais, foi coletado os dados de temperatura e umidade durante as coletas 

e pluviosidade através do site da Agencia Pernambucana águas e clima 

(APAC)considerando os valores antecedentes de 30 dias antes de cada 

campanha que foram consideradas variáveis explicativas e a abundância como 

a variável resposta. 

Para relacionarmos a influência dos dados ambientais com a abundância das 
D. decipiens nos bromeliais, utilizamos um Modelo Linear Generalizado 
(Generelized Linear Model GLM) com distribuição de Poasson. Onde o modelo 
gerado foi: log da abundância sendo influenciado pela Temperatura mais a 
Pluviosidade. A umidade não entrou no modelo, pois esta se apresentou 
altamente correlacionada com a pluviosidade (r=0.6). 
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Resultados e Discussão 
 

Após as coletas, a abundância dos anuros foi de 127 indivíduos coletados ao 

longo de um ano. Os indivíduos apresentaram a variação de massa e CRC, onde 

a menor massa foi de 0,09g e o maior foi 0,6g e o menor e maior CRC foi 13,2mm 

e 21,05mm respectivamente (Média de peso de 0,14g e CRC de 9,82mm). 

Não foi possível diferenciar machos e fêmeas, pois, o tamanho do animal e a 

dificuldade em realização da sexagem. Tanto Jovens/Juvenis quanto adultos 

foram considerados na amostragem. 

A massa e o tamanho dos indivíduos durante as campanhas tiveram algumas 

variações, principalmente quando comparado os campos 1,2 e 3. Já nas 

campanhas 6 e 7 as variações foram bem significativas, principalmente a massa 

dos indivíduos encontrados na campanha 7 que estava muito abaixo da média, 

pois os indivíduos em sua grande maioria eram juvenis. 

A campanha 4 e 5 não foi expressa no gráfico pois não foi encontrado nenhum 

indivíduo nessas campanhas. 

 

 
 

 

 

 

No período de chuva intensa, nas campanhas 4 e 5 quando houve a diminuição 

da temperatura e aumento da umidade, indivíduos dessa espécie não foi 

encontrado nos bromeliais. Isso mostra que o período reprodutivo desse animal 

é bem marcado e não acontece nas bromélias, e sim em poças temporárias que 

se formam no período chuvoso.  

Santos (2017) em suas pesquisas em poças temporárias próximas aos 

bromeliais evidenciou em seus resultados o aparecimento desses animais no 

período chuvosos nas poças que se formavam nas depressões. O valor em 

abundância desses indivíduos encontrados por Santos, é aproximado ao 

Tabela 1. Gráficos boxplots mostrando a variação dos dados de tamanho e massa de D. 

decipiens em cada campanha realizada na Mata do Alto da Buchada, Estação Ecológica 

de Tapacurá, PE, Brasil. 
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encontrado nos períodos secos nas bromélias.  Moraes et al 2009 também 

evidenciou o mesmo evento onde esses espécimes não foram encontrados na 

estação seca em poças temporárias, enquanto que na chuvosa foram 

encontradas com frequência de (10 indivíduos) ocupando folhas da vegetação 

que circunda toda a poça. Pompeu (2016) em estudos com Dinâmica reprodutiva 

sazonal de Dendropsophus sanborni evidenciou que os fatores abióticos como 

temperatura, umidade do ar e pluviosidade foram fatores importantes para a 

atividade reprodutiva dos machos e Lutz (1954) em suas descrições observou 

que as D. decipiens no período reprodutivo procura águas com pouca vegetação 

marginal em cujas extremidade pendura a sua massa de ovos o que mostra que 

a mesma procura poças para se reproduzir. 

 

Foi verificado que a precipitação e temperatura foram fatores importantes na 

presença ou ausência desses animais nos bromeliais como mostra a tabela 

abaixo. A relação entre a abundancia das Dendropsophus decipiens com a 

chuva foi significativa e negativa. Quanto mais chuva, menos Dendropsophus 

decipiens nas bromélias. O tamanho de efeito também foi significativo, através 

da tabela é possível observar que a cada mm de chuva houve a diminuição de 

0.01 individuo nos bromeliais. 

 
      Estimate  Std. Error z value Pr(>|z|) 
(Intercept) -6.506688   3.682339  -1.767  0.07723 .  
TEMP         0.317996   0.155227   2.049  0.04050 *  
RAIN        -0.015604   0.005169  -3.019  0.00254 ** 
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 
 Df Deviance Resid. Df Resid. Dev  Pr(>Chi) 
NULL                    18    23.3957               
TEMP  1   0.9691        17    22.4267 0.3249129     
RAIN  1  14.3983        16     8.0284 0.0001479 *** 
--- 
Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1 
 

Já a relação com a temperatura não foi significativa (p=0.3), entretanto, foi 

possível notar uma relação positiva entre ela e a abundância de D. decipiens, 

onde quanto mais quente, maior é a abundância nas bromélias.  

 

Nos períodos secos antes do período chuvoso, a população analisada se 

manteve em uma média de 20,66 indivíduos. Após o período intenso de chuva, 

os indivíduos que eram encontrados nas bromélias, mostrava um crescimento 

populacional expressivo de uma média de 32,5 quando comparado ao período 

seco. 

Tabela1. Variáveis explicativas do fator pluviosidade e temperatura, onde o fator pluviosidade foi um 

agente significativo, durante as campanhas na Mata do Alto da Buchada, Estação Ecológica de 

Tapacurá, PE, Brasil. 
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Esses indivíduos eram sempre de tamanho menor ao normalmente encontrado 

e com coloração um pouco mais clara, o que caracteriza com indivíduos juvenis 

pós metamorfose.  

Dos 127 indivíduos capturados, 10 indivíduos foram recapturados em 

campanhas posteriores, ressaltando o aparecimento de 3 recapturas após o 

período de chuva. Esse achado mostra que, mesmo saindo para reproduzir, 

esses indivíduos retornam aos bromeliais onde estavam antes mostrando a 

dependência desses animais as bromélias após o período reprodutivo. Mageski 

et al., 2017 classifica o D. decipiens em seus estudos como bromelícolas, o que 

fortalece a saída e retorno desses animais aos bromeliais. 

 

Demonstrou-se que, de um modo geral, a distribuição espacial e estacional de 

anuros, está diretamente relacionada à quantidade de chuva, que parece ser o 

principal fator regulador das atividades reprodutivas dos anuros (Heyer, 1973), 

não apenas pela vulnerabilidade desses animais, mas também porque é a chuva 

quem determina a formação e duração dos sítios reprodutivos (Gottsberger e 

Gruber, 2004). 
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Gráfico 1. Variação da abundância de indivíduo ao decorrer das sete campanhas, onde 

cada valor representa a quantidade de indivíduos capturados em cada campanha na Mata 

do Alto da Buchada, Estação Ecológica de Tapacurá, PE, Brasil. 
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Conclusão 
 

Os fatores climáticos mostraram ser realmente o principal fator de dispersão e 

deslocamento desses animais, principalmente porque são essas mudanças que 

determinam o deslocamento para as poças e consequentemente sua 

reprodução, como também a volta para as bromélias após o período reprodutivo 

quando as condições ambientais começam a alterar ocasionando o aumento da 

temperatura. 

As bromélias nos períodos de estiagem é a garantia da sobrevivência desses 

animais, por esse motivo é visível a forte dependência dos mesmos as bromélias 

que promove um micro-habitat favorável ao seu desenvolvimento após a volta 

das poças onde os indivíduos que voltam as bromélias são em sua grande 

maioria juvenis. 

Outro fato importante a ser considerado é a volta de alguns outros 

Dendropsophus decipiens adultos após o período chuvoso, o que fortalece não 

apenas a dependência, mas aos indivíduos estarem adaptados a se deslocar as 

poças e regredir novamente as bromélias. 
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